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#JUROSBAIXOSJÁ 
om a taxa de juros ainda em 13,75%, a 
CUT, centrais sindicais e movimentos po-
pulares iniciaram no dia 16 de junho a 
campanha “Jornada de mobilização con-

tra a políti ca monetária do Banco Central”. Essa 
ação será permanente até que o Banco Central, 
comandado por Roberto Campos Neto, reveja a 
taxa de juros básica que está impedindo o desen-
volvimento econômico do Brasil. 

A taxa de juros é usada no mundo todo para com-
bater a infl ação. Com isso, o Brasil conti nua com o 
� tulo de país com a maior taxa real do mundo, o 
que signifi ca prejuízos à economia, aumento do en-
dividamento da população e empresas investi ndo 
menos na expansão e criação de empregos.

O Banco Central se tornou independente do go-
verno federal, durante a gestão do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro com a aprovação do Congresso 
Nacional em 2021, com isso o atual governo não 
pode intervir nas decisões.  A taxa Selic é defi ni-
da e anunciada pelo Comitê de Políti ca Econômi-
ca (Copom), um órgão do Banco Central formado 
pelo seu presidente e alguns diretores, suas reu-
niões acontecem a cada 45 dias para decidir que 
Selic vai vigorar no próximo mês.

O Sindicato junto com a CONTRAF-CUT está di-
vulgando para a sociedade um material informa-
ti vo com vídeos e posts nas redes sociais com os 
impactos negati vos dessa políti ca de juros altos 
implementado pelo BC. Para fazer parte deste 
movimento uti lize as hashtags  #JurosBaixosJá e 
#ForaCamposNeto e fortaleça essa mobilização.  

C
Movimento Sindical lançou este mês a campanha “Jornada de mobilização contra a política 

monetária do Banco Central”.

Copom mantém política restritiva
O Comitê de Políti ca Monetária (Copom), do Banco Central (BC), 

anunciou no dia 21 de junho, a manutenção da taxa básica de juros 
do país, a Selic, em 13,75% ao ano. A decisão já era prevista pelo 
mercado fi nanceiro e pelo Relatório Focus, divulgado toda sema-
na pelo próprio BC. Em suas manifestações para justi fi car a Selic, o 
presidente do Banco Central, Roberto Campos Neto, afi rmou que 
as decisões do Copom são técnicas e não políti cas. Entretanto, é 
contestado por diversas enti dades civis organizadas. 



Comissão dos Funcionários cobra 
do Itaú proteção do emprego 

Editorial 

Olá Bancários (as), 

O destaque deste semestre 
são as campanhas virtuais que 
estão em andamento como 
#JurosBaixosJá, #AVergonha-
Conti nuaBradesco, #SeLigaSan-
tander e #MaisSaúdeMenos-
Metas, todas as hashtags são 
divulgadas via twitt er e cha-
mam a atenção da socieda-
de sobre como esses assuntos 
infl uenciam diariamente em 
nossas vidas, já que atualmen-
te essas mídias  fazem parte do 
nosso coti diano. 

E fi que ligado em nossos ca-
nais de comunicação, o Coman-
do Nacional já começou a se 
organizar para o início da Cam-
panha Salarial e queremos ouvir 
a sua opinião. Em breve vamos 
divulgar a consulta nacional 
para saber a prioridade da ca-
tegoria. A parti cipação de todos 
nesse processo é muito impor-
tante. Juntos somos mais fortes!

Marcílio Barros
Presidente
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Itaú

Marcílio Barros
Presidente

Em reunião híbrida realizada no 
dia 14 de junho, a Comissão de Or-
ganização dos Funcionários (COE) 
cobrou do banco Itaú o fi m dos fe-
chamentos de agências e das de-
missões. Outras pautas foram abor-
dadas como o horário de abertura 
das agências, a avaliação de desem-
penho e os programas próprios de 
remuneração.

Durante a reunião a comissão 
exigiu a responsabilidade social do 
Itaú, enfati zando a importância de 
preservar os postos de trabalho e a 

valorização dos funcionários, além 
de debater propostas para reverter 
a situação e buscar alternati vas que 
evitem a demissão em massa.   

Outro ponto de discussão relevan-
te foi a avaliação de desempenho. A 
COE afi rmou a importância de um 
processo de avaliação transparente 
e justo, levando em consideração o 
empenho dos trabalhadores. Sobre 
os programas próprios foi abordada 
a consideração à justa remunera-
ção e à moti vação para o alcance de 
metas individuais e coleti vas.  

O Sindicato parti cipou do lança-
mento da Campanha #AVergonha-
Conti nuaBradesco no início do mês. 
O objeti vo da mobilização nacional 
foi para que o Bradesco pare a prá-
ti ca de demissões e fechamento de 
agências, mesmo com lucros cres-
cente no últi mo trimestre. 

Essa postura do Bradesco afeta a 
todos, desde a população e clientes 
que precisam de atendimento até a 
sobrecarga e adoecimento dos de-

Bradesco

Mobilização chama atenção 
para problemas no Bradesco 

mais funcionários que permanecem 
trabalhando. A Comissão dos Empre-
gados (COE) exige que o banco cum-
pra efeti vamente o que está previsto 
na Convenção Coleti va de Trabalho 
(CCT), garanti ndo a requalifi cação e 
realocação desses funcionários como 
forma de preservar seus empregos. 

A Campanha conti nua nas redes 
sociais #AVergonhaConti nuaBra-
desco fortalecendo a mobilização 
nacional. 

#AVERGONHACONTINUABRADESCO



A Comissão de Empresa dos Fun-
cionários do Banco do Brasil (CEBB) 
e representantes da direção do BB 
se reuniram no dia 21 de junho, 
para mais uma rodada da mesa 
permanente de negociações, des-
ta vez, sobre os trabalhadores que 
atuam no sistema de Plataforma de 
Suporte Operacional (PSO), setor 
que agrega os caixas e a área de te-
souraria das agências.

Um dos pontos questionados 
pelo CEBB foi que o banco mante-
nha a gratificação aos escriturários 
que a recebem para trabalhar como 
caixa, já que atualmente os funcio-
nários só recebem devido a liminar 
concedida pela Justiça a pedido da 
CONTRAF-CUT. A contratação de 
novos bancários e a necessidade de 
um plano de carreira para os traba-
lhadores das PSOs também foram 
destaques na mesa.

Com as demandas apresentadas 
o banco respondeu que dará retor-
no sobre as questões apresentadas 
na primeira semana de julho.

CEBB se reúne com 
o banco para tratar 
questões do PSOs

Banco do Brasil 

GT da Caixa se reúne para 
discutir Promoção por Mérito 

O Sindicato dos Bancários de Bra-
gança Paulista e Região realizou no 
dia 6 de junho, o Dia Nacional de Luta 
no Santander.  Os diretores estiveram 
nas agências entregando informa-
tivo e cobrando a responsabilidade 
do banco com os seus funcionários e 
clientes.  Enquanto os coletivos mo-
vimentaram as redes sociais com a 
hashtag #SeLigaSantander. 

Apostando em um novo formato, 
o Santander tem demitido e sobre-
carregando assim os demais funcio-

nários (as) com metas elevadas e 
pressões que afetam a qualidade do 
atendimento, empurrando os clientes 
que pagam altas tarifas a utilizarem o 
atendimento digital.  Outro problema 
é a falta de segurança, já que o banco 
está retirando vigilantes alegando fal-
ta de recurso. 

O movimento sindical cobra do San-
tander mais contratações, segurança, 
fim das metas abusivas e principal-
mente respeito com os funcionários 
e clientes.  

CAIXA

Mercantil

A Comissão de Organização dos Empre-
gados (COE) do Banco Mercantil do Brasil 
(BMB) avaliou no dia 22 de junho,  as pro-
postas apresentadas pelo banco para o 
programa próprio de PLR do Mercantil e do 
Mercantil de Investimentos, após o banco 
aceitar reduzir a meta de lucro e ajustar o 
quadro de múltiplos salariais.

A COE solicitará que o banco formalize a 
proposta com as alterações conquistadas 
na negociação e convocará  assembleias 
para que os funcionários  deliberem sobre 
a proposta.

COE solicitará que banco 
formalize a proposta de PLR

Dia Nacional de Luta no Santander  
Santander

O Sindicato e a Comissão dos Empre-
gados cobram do banco respeito com 

os funcionários e clientes.

O Grupo de Trabalho de Promoção 
por Mérito da Caixa Econômica Fe-
deral realizou no dia 20 de junho, a 
primeira reunião para definição dos 
critérios para pagamento dos deltas 
do ano de 2023-2024. Os critérios 
são debatidos anualmente entre o 
GT e representantes do banco.  

O encontro do GT foi iniciado para 
que as propostas de promoção por 
mérito e o pagamento dos deltas se-
jam construídas antecipadamente, 
com critérios e parâmetros definidos 
e valorização dos trabalhadores.  

Acordo atual 

Em 2021, ficou definido que o banco 
distribuiria um delta para todos os em-
pregados elegíveis e um segundo delta 
para os empregados que atingissem a 
avaliação “excepcional” no programa 
de Gestão de Desempenho de Pesso-
as (GDP). No ano passado, alegando 
problemas de orçamento, a Caixa dis-
tribuiu apenas um delta linearmente e 
não distribuiu o segundo delta. 

Uma nova reunião está pré-agenda-
da para o dia 27 de julho. 



Os bancários (as) sindicali-
zados podem acessar em nos-
so site a aba convênio e des-
frutar de todos os benefí cios 
que o Sindicato traz para a 
categoria. São parcerias com
escolas, farmácias, acade-
mias, restaurantes, hotéis, 
pousadas e muito mais.

DESCONTOS E 
VANTAGENS 

www.bancariosbraganca.com.br
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